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A CONVERSÃO 
Os jornaes regeneradores, em 

longas columoas de bombaslica 
prosa, assignalaram, ha ( lias, a 
profundíssima impressão causa-
da pelos discursos proferidos na 
camara por dois illusties mem-
bros d'aquelle partido, os snrs. 
Hintze Ribeiro e Moraes Carva-
lho. No dizer d'essas gazetas, a 
argumentação dos oradores foi 
tão cerrada e macissa, tão bem 
de(iuzida e Ião rrgoro3a de boa 
logica, que a questão estava li-
quidada. Não havia meio de re-
plicar. Era impossivef destruir 
as aflirrnações feitas por aquel-
les cavalheiros. 
No entretanto desfizeram-se e 

por completo se destruiram. 0 
iilustre ministro da f1zeírda, sr, 
cobselheiro Ressano Garcia,aluiu, 
pela base, todo o grandioso edi-
ficio levantado pela regeneração, 
reduzindo ás suas verdadeiras 
proporções os famosos discursos 
que tanto enthusiasnr(ram a Tar-
de e as demais gazetas que por 
ella se orientam. Não tirou de 
pé um unico argumento. Tudo 
cahiu, tal era a sua insubsislen-
cia. E de todo esse espalhafatoso 
paiavriado ficou apenas, á vista 
de todos, a leviandade, on me-
I!ior diríamos, & ignorancia pe-
tulante, com que os abalisados 
oradores se metieram a apreciar 
um as•umpto que, pelo visto, 
apenas conheciam superficial-
mente. E se não, é ver. 
0 sr. Hintze querendo, e tal 

parece ter sido o seu proposito, 
demonstrar a sua erudição, em-
brenhou-se pelas florestas da his-
toria, para nos servirmos da 
phrase d'um seu devotado pane-
gyrista, e pretendeu demonstrar 
que a crise que nos assoberba 
procedia dos primeiros reinadas 
da monarebia. E citando nomes, 
datas, historiadores, chronistas, 
como convem a quem se conde-
cora com o titulo de sucio da 
Academia, concluiu por asseve-
rar que o ultimatum inalez e os 
acontecimentos pôr elle provoca-
dos, vieram, em absoluto, deci • 
dir da situação do paiz. Claro é 
que o conspicuo estadista teve o 
cuidado de abrir uma excepção 
para a sua pessoa; e sempre que 
pela suecessã:o dos factos que 
enumerou, foi obrigado a alla-
dir ás suas gerPncias, para não 
deixar o seu credito por mãos 
alheias declarou, sem receio de 
ser immodesto, como aquelle 
patarata da comedia allemã, que' 
nunca ellas affectaram o paiz, 
antes, pelo contrario, attenuaram 
a crise que, no seu enteu(ler,vi-
nha já de D. Affonso Henriquesl 

Respondendo a este dívertis-
sement historico com que o sr. 
Hintze quiz entreter a camara, 
disse o iliustre ministro da fa-
zenda: 

•A crise', que se manifestou 
em 1991, não teve a origem 
que o sr. Hintze Ribeiro lhe at-
tribu)u. i rovem não do uni ac-
eidente de momento, mas dos 
sueeessivos deficits accumulados 
uns sobre outros, do desequili-
brio econom1co e da subita de-
pressão dos cambios sobre o Bra-
zil. Foi o ultiniatum que poz a 
nu o nosso estado financeiro? 

l•ião foi. Os proprios elemen-
tos em que se baseou o sr. H(n-
tze Ribeiro claramente o de-
monstram. 0 digno par come-
çou a estudar o movimento rios 
cambios em janeiro de 1891. 
Devia fazer um estudo sobre os 
cainbios anteriores a essa data, 
que nas praças estrangeiras eram 
muito inferiores aos de então. 

A prova que não foi o ultima-
tum a origem da nossa crise, é 
que, quinze mezes depois d'elle, 
o cambio sobre Paris ainda es-
tava ao par. N'esse asno ainda 
a importação cio ouro foi supe-
rior á importação. A circulação 
Ciduciaria que em janeiro de 
1890 era de 42:000 contos ap-
proxirnada►nenLe, em dezembro 
do mesmo asno descia ,a 10:000 
e tantos coutos. A cotação dos 
nossos titulos de 3 0,0 em Lon-
dres, que era ern ianeiro de 62 
318, Em setembro do mesmo an-
ro subia a 62 112, 

Estes factos provam eviden-
temente que n--io foi o ultima-
tum a origem da nossa crise. Se 
alguma influencia teve n'ella foi 
unicamente a favor. 

0 sr. Hintze Ribeiro esque-
ceu-se de mencionar o mallugro 
do emprestinro de 1890, que o 
governo tentou negociar em Pa-
ris, e o relatorio publicai!o por 
essa oceasião e que tão podero-
samente contribuiu para o nosso 
descredito, em vez de contr ibuir, 
como era desejo de quero o pu• 
blicou, para desacreditar os seus 
anhmessores•no poder. A corres-
pondercia trocada n'essa occa-
sião entre o governo e o seu 
agente financeire aponta varias 
rasões pRra justificar o rnallo-
gro, roas não diz urna palavra 
do ultimatvm. Neste ponto pa-
rece mais auctorisada a opinião 
do sr. Ephrussi que a do snr. 
Hintze Ribeiro. 

Não devia ter sido extraor-
dinaria a impressão produzida 
em 1893 entre os credores es-
traageiros, pelo facto de ter o 
governo declarado que estava 
habilitado a pagar-liies 50 OiO, 
e pouco depois ir declarar-lhes 
que nem mesmo essa quantia 
podia pagar? 

Não desejo censurar o snr. 
Dias Ferreira; mas entendo que 
o governo d'então o melhor que 

tinha a fazer era demittir-se lo-
go. A situarão em que elle dei- I 
xou o paiz foi til, que o gover-

no regenerador que lhe suceedeu 
entendeu que a questão não es. 
Lava bem posta e, por isso, ne-
gociou a lei de 20 dP rnalU,uma 
especie de ir(odus-.vivendi, que 
os crédores aecellaranr, embora 
não concordassem com elle. E' 
par isso que nos bloqueiam nos 
mercados estrangeiros, difficul-
tando-nos a nossa vida econo-
mica. Emquanto não chegarmos 
a um accordo em que as duas 
partes fiquem sati4rrtis, a si-
tuação não pode melhorar. 

ftefer1ndo-se depois ao proje- 
elo da convers-ar), c responden-'o 
ao sr. Moraes Girvalbo, disse o 
sr, conselheiro Ressano G.ircia 
quo o projecto que se discute re-
presenta o primeiro passo da 
nossa regeneração. Funda-se el►e 
em Ires pontos especiaes: 1,° Mo-
dificação do regimen da divida 
interna; 2.° consignação dos ren. 
dimentos das alfan,fegas; 3.° 
Consolidação da divida fluctu-
ante. Qual destes, Ires pontos 
tem sido :vais combatido, mais 
vivamente atacado? 0 da cons1 
gnação. Porquê! Porque se pres-
ta melhor á exploração política. 
A_consignação é _ UdJ_) gUsí ha de 
peor, e tant-) mal se disse d'ella, 
que até se afpirinou que abriria 
as portas á adininistra& es-
trangeira. Foi por isso, que de-
pois de tantas aceusações, depois 
do tantos clamores, demonstrou 
na outra camara que ella exis. 
tia, desde muito tempo, na nos-
sa (legislação, 

Dissera o sr. Moraes de Car-
valho que as declarações do go-
verno sobre consignação de reri-
dimentos tinham. (dito sustar a 
onda de indignação publica con-
tra o projecto, e por isso, como 
roais pratico que o sr. Iltnlze, 
Ribeiro, veio atacar essas de-
claraçõ ,s, dizen,lo que etlas 
eram apenas um ardil. 

Qual foi a s(rt argumentação? 
Se, o sr. Moraes Carvalho não 

fosse leito em cousas de direi-
to, não teria ido buscar prece-
dentes anteriores a 1868, data 
da publicação do coligo civil. 
A isto respondeu o sor, mi-

nistro da fazenda Irndo os arti-
gos do Codigo Civil pelos quaes 
se ve que a consignação se des-
dobra em Ires hypotbcses e que 
só na segunda se pode conside-
rar como equivalente a auticra-
se. E citando ,a Digesto, o C,idi-
go de Napoleão, e os trabalhos 
mais aucto.-isados sobre o as-
sumpto, destruiu pela base tufo 
quanto com mais ou menos ba-
bilidade os oradores da opposi-
ção architectarann para crear 
embaraços ao gabinete. 

Sob todos os pontos de vista 
notavel, o discurso do sr. conse-
lheiro Ressano Garcia causou 
uma profunda impressão. Não 
se limitou, corno os seus adver-

sarios, a proferir palavras, e a 
entreter a curiosidade da cama-
ra com r)ívatrações hisloricas; 
não foi remexer tio . r•eina,Io de 
D. Diniz, onde, como muito es-
pirituosamente disse, a un'ca 
conversão conhecida foi a d;is 
rosas operada pela virtude da 
rainha santa; apreciou, r.om só-
lidos argumentos, a situação do 
paiz; enumerou as causas que 
se teem combinado para au-
gmeotar a crise que nos asso-
berba, e tendo analysado e cri-
ticado, com severa imparciali-
dade, os homens e as coisas, 
mostrou á evidencia a par dos' 
seus conheir.i men tos sobre a es-
pecialidade, o tino e o patrio-
tismo corn (lua tem procedido 

para alliviar o paiz das difficul-
dades que o preoccupam. A ca-
mara ouviu-o e(,m lttenção,glie 
é urna forma de respeito, e não 
podia deixar de ficar persuadida 
de que tudo quanto se tem dito 
a este respeito ohedeceu a um 
mesquinho espirito partidario, 
que obceca ainda os mais claros 
entendimentos. 

2 DE MAIÕ 

Esta data representa nos an-
naes políticos da nossa terra, 
uma vergonha, porque recorda 
a ioconsciencia eleitoral Veste 
circulo, na eleição do iliustre e 
benemerito dispo de ílleliapor, 
uma das figul•as m ais,patrioticas 
do Portugal moderno. 
Uma parte do clero da nossa 

terra, deve euver.,;ouliar-se do 
seu fanatismo polilico, pois, foi 
elle o principal motor (ia extor-
são eleiloralfeita a um dos Pi spos 

toais distinetos do episcopado 
portuguez. Só os dementados é 
que po.lem enval&cer-se de tal 
victoria eleitoral. 
U clero regenerador, deve 

sentir na con..ciencia o espinho 
do remorso. C ) ino protesto ao 
seu incorrecto procedimento. lá 
está, o ven,,rando L,,ão XIII, o 
chefe da christandade, cobrindo 
de bonras e distincções, o bene-
ulerito Bispo de Meliapor, e tan-
to, que o hospedou no palacio de 
Me,dicis, n:t cidad(- eterna. 
A imprensa regetier•ttlora (la 

capital, tambem se penitenciou 
da maneira brutal com que ata-
coo a candidatura do iliustre 
prelado, reparando cavalheirosa-
mente a sua falta, tencendo os 
mais rasgados elogios aos talen-
tos e ás virtudes do patr•iotico 
missionario, quando este, fez na 
Sociedade de Geographia, alma 
brilhante conferencia ácerca do 

nosso Padroado do Oriente. ¡ o ►nesmo; e' convençam-se de 
Podem os ber•inzbaus da rege- que hão-de gorar de melhor sau-

ueração produzir cantatas, bym- de, evitando o consumo de fari-
nes euthusiaslicos,ácerca da sua 
grande vietoria eleitoral,que não 
nos iucommoda, 

o 
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A's suas bravatas só respon-
deremos com este terrivel com-
mentario:—A vozsa v:(toria,alem 
de ser ingloria, foi null i e tanto 
que [larcellos, não tem voz no 
parlamentou—. , 

Estamos vinaa;loS. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 28 de Abril 

Ainda bem que cheguei hoje 
da feira a tempo de escrever-
lhes; mas sabe Deus se algum 
ariugo me ficou a resar pela pel-
e, p,(r eu não ter Latido ao fer-
rolho! 

E' verdade, que não tenho, 
com que lhes encha estes lin-
guados, tamanha é a carestia de 
novidades. 
E que admira, que haja ca-

restia de uo•idades, quando tu- 
do está caro, carissimo; mais 
caro tudo, do que o fogo, por 
que esse e hoje bem mais bara-
to do que o fogo, que se quei-
mava nos bons tempos, em que 
eu corria atraz dos foguetes ahí 
no Campo da Feira, sere nunca 
lograr apanhar um só, por que 
só podia concorrer de fugida á 
faina dos garotos da minha ida-
de, e ainda bem mais velhos,, 
que sempre me levavam de veli-
cida. 
A guerra internacional, quo 

ora se trava fremente entre a 
Hespanha e. os Estados Unidos, 
vae fazendo relhetir sobre nós 
os seus terriveis effeitos, pelo 
rapido e excessi ao crescimento 
do preçô t de todos os generos 
alimetiticios. Se até as batatas, 
que são producto a,ricola do 
nosso paiz, subiram a um preço 
exagerado!! Em compensação 
(lescerain hoje de preço as gal-
linbas, (lu", não tiveram hespa-
nhoes a procural as na feira, co-
mo de coslume em dias passados 
de mercado. 
E andavam por agi a fazer 

troça dos enibusiastas pela cul-
tura da batata!! Pois vão lá tio. 
je, que, quem tiver boas bata-
tas, tem deus pintos, ou 960 
reis, por cada raza, que é tan-
to, por quanto eu hoje as pa-
guei. U que (i'aqui se conclue, 
e que as batatas poriuguezás 
tambem vão para a guerra dos 
yankees1 

o trigo . óne a olhos vistos, 

por que o pão de trigo desce 
pasmosamente; está a pôr-se do 
uni tamanho microscopico; mas 
isso, cá para os minhotos, é bem 
feito; amarrem-se ao pão de mi-
lho, com que foram creados co. 
1110 cu s porque eu vou fazendo 

nhas fAsificádas com materias 
nocivas e corn drogas doentias. 
1 Ha males, que trazem cornsigo 



O COMMERC10 --DF, BARCELLOS 
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bens; e os tias hrüv.n 11R'10 sul -i 

vão fazendo o trarsaaai,, (luto não 
são mais do que nós. Os caval-
los e os muares, que cornam pa-
lha e erva; e o paiz ainda pro-
duz muito milhinho, graças a 
Deu-s. 
E depor é que o commercio, 

a coberto com o incidente da 
guerra, explora esta coisa com 
um geito e com um feitio, que... 1 
sei eu lá... Valha-nos Deusj! 

Por aqui tambem ha muito 
interesse em se saberem noticias 
da guerra; não ha apostas de 
jantares, mas ha promessas de 
--Te-Deum—no caso de vencer 
a Hespanha; e sou eu um dos 
voventes, francamente o digo, 
porque a nossá neutralidade não 
chega ao ponto de rolha, creio 
eu. 

Depois de declarada a guer-
ra, não admira, que se vá de-
clarando a fome. :chi vae um 

caso: 
Na terça-feira passada a gen-

te das nossas aldeias guardou o 
dia; porque para a malandrice 
está sempre prompla. 
Um namorado qualaner, em 

Roriz, vinha da venda, de com-
prar um bacalliaó, que trazia 
coinsigo: encontra à namorada, 
e dá logo principio a estirado 
paleio: pez.0 bacalhau sobrtuma 
pedra para melhor riscar no 
chão os s s do costume, e uru 
cão da casa da namorada entre-
veio na conversa, e, fazendo na-
moro ao bacalhao, que estava 
solteiro, fez um rapto, levando-o 
comsigo e dando-se pressa de o 
passar no bucho apesar mesmo 
da carga-, que os dous pombos 
deram sobre elle, mas que não 
poderam obstar, a que o felizar-
do do cachorro fosse festejando 
as suas bodas em antes mesmo, 
que os namrados outhorgassem 
a sua escriptura d'esponsaes. 

Sirva isto de lição aos namo-
rados, para não cahirem na pa-
tetice de irem cavaquiar som as 
namoradas acompanhados de ba-
ealhao, ou de frigideiras do João 
Vallon'ao, em vez de levarem o 
seu lódo ou a sua badine, pelo 
menos em quanto durar a guer-
ra e a carestia dos generos ali-
menticios. 

E, sabem que mais.. , mais 
nada. 

Pancracio. 

PUBLLCAÇõES 

Temos presente o ti.<> 17 da 
Moda Elegante, cujo texto é: Ser-
viço de compras, G. A. P C.°;Cor-
reio tia Moda e Ele-uancia, BI. de 
Mirebourg; Deseripcão das gravu-
ras, idem; Arte da costura, idem; 
Descripção dos bordados e do fi-
gurino colorido, idom; Explicação 
do molde cortado, idem; OJardim 
secreto, Marcel Prévost; Passatem-
po, Charadas, G. -de Presle:; Sala 
de visitas, 131. de Mirebourg; A 
nossa carteira, G., A. e C.°. 

Gravuras- 1'a 6. Grupo de toi-
lettes para creanças.-1. Vestido 
de lã para menina.-2. Vestido 
para menino de 3 a 5 annos.-3. 
Vestido para menina de 4 annos 
em popeline azul.-4. Costume á 
marinheira para menina de 8 an-
nos.-5. Toilette "para menina de 
10 a 1') annos de voile azul mara-
no.-6. Toilette de lã héliotrone 
para menina de 10 a 19. annos.-
7. Cache-corett de tecido de seda 
azul.-8. Laço de seda branca for-

•ULÍ••Uiçi• 
1 DIÁ • DIk 

A' NEMOlUA DE MíNHA, MÃE 

Vi-te morrer, fechei-te a regelada 
Palpebra morta, doce mãe amada, 

Meu santo amor; 
Ficou minh'alma como o passarinho 
Que vê a pro'e !he roubar do ninho 

Braco traidor. 

Partiste cedo pela estrada fria 
Que uns dizem segue para o eterno dia, 

Outros que não; 
Ficou minh'alma tacteando a treva, 
O que é minh'alma, se a não guia e leva 

A tua mão? 

O que é minh'alma se não vê teus olhos? 
O que é minh'alma por caireis e escolhos 

A tactear, 
Sem luz, perdida pela noite escura, 
Sentindo morto sob a sepultura 

O teu olhar? 

Não pode o verso traduzir o quanto 
De dor amarga, de pesado pranto, 

Senti, chorei; 
Em peito humano tanta dor não cabe, 
Meu soflrimento Deus sómente o sabe, 

Sómente eu sei! 

Como eu no mundo muitos têm chorado, 
Como eu no mundo muitos têm amado 

Tão pura luz! 
Como eu, feridos de agonia extrema, 
Têm ao Calvario d'uma dor suprema 

Levado a cruz! 

Quem não recorda da passada infância 
0 encanto meigo, a lyrial fr. grancia, 

Folguedos, lar. 
Somnos dormidos nos maternos bravos, 
Mãó carinhosa vaci%llantes passos 

Prompta a guiar? 

Quem da materna suavidade infinda 
Não gaarda o aroma? quem não lembra ainda 

Um beijo seu? 
Quem aos ouvidos sua voz suave 
-1\ao sente, como doce 'canto de ave, 

Ave do ceu? 

Quem a doçura do sorriso d'ella, 
Quem os fulgores de tão viva estrella 

Pode esquecer? 
Ninguem, que a um filho sempre está presente 
A mãe querida, sempre em sua mente 

Scnte-a viver. 

.,,Quando já velho, quando já curvado, 
Avista ainda lá no seu passado 

Da infância o lar, 
O berço, o ninho perfumado e brando, 
Um olhar rnzi;;o sempre alli velando, 

Materno olhar. 

Dorme! não posso nessa campa fria. 
Fazer a aurora despertar do dia 

Almo clarão; 
Atas tua imagem me illumina a treva. 
O que é minh'alma, se a não guia e leva 

A tua mão? 

Y 

.Ilenriques de Casaes. 

cos preto e ouro.-12. C.,misa de do folho, modelo do molde cor-
noite de cambraia de linho.- 13. tado. 
Laço de tulle branco.-14. Laço, Arte de costura:-1 a 5. 1tgde-
de gaze de seria.--- 15. Saia de los de f-,lhos e ruches diversas.— 
baixo de failhe rosa da China.-- (; e 7. N1•+neira de tirar as rnadi-
16. Chaoeu de palha para rneni- das a um corpinho para cortar o 
ncl.=)17. Toilette de • enh,ora *,oven respectivo molde. 
em pekin preto.=18. Toilette de Bordados:- 1. Banda de tape-
passeio em voile héliotrope.—t9. aria. 
Gravata de tiffelà prelo.-20 a 26 ç Molde cortado:—Em tamanho 
Grupo de toilettes.-20. Corpinho natural, duma saia com avental 
de recepção em seda com pintas formando folho. 
pretas.-21. Toilette de panno fi-
no bei;;e para menina.= 22. Cor• Finurino colorido:—Toilette de 
pirh,i & setim verde bordado a [)asei°• 
preto para jantar.-23. Corpinho —Recebemos o n.o 695 do Oc-
collet, modelo novo e elegantassi- cidente, primorosa íllustração por-
mo.-2+. Costume tailleur cte sar- tugueza, que publica as seguintes 
ja azul marino.--25). Toilette & gravuras: A actriz Eiennora Dure, 
passeio em voile i,éiinirope.-26. 
Toilette de sarja verde para jeven 
senhora.-- 27. Toilette de voile 
nrenat para visitas--28. Chaoeu 
de palha para menina.--29. Gra-
vata em vellud,a.-3J. Toilette cia 

um primoroso retrate; CPntenario 
do descobrimento do caminho ma-
rimo para a India; A taça « Vasco 
da Gama» premio de honra na 
regata de barcos de vela; D. Luiz 
de Alhavde, vice-rei da India; 0 

mando bicos.-9. Enfeite para a ! cecheinire d'Escncia verde r :arrafa. moinho do pintor, ❑ c; arrabalde de 
cabeça.-- 10 e 1 l Cilitos artis+.i- l fa.-3 f . Saia com avt ntal forman- Vizeu, 

Fazem annos: 

Hoje —a sr.' D. Maria da Con-
ceição Simúes Sampaio e o sr. 
Fernando Ferreira Valle. 

Dia 3—a sr.' D. Maria Helena 
Azevedo e os srs. .1lanoel José 
Ferreira Ramos e Antonio J. 
Peixoto Vieira. 

Dia 4—a sr.° D. \faria Ange 
lina Ferreira Carmo e os srs. 
Alvaro d'Antas, A fredo Acidino 
de Barros e Teimo Bandeira. 
Dia 5—o sr.José Vieira Velloso 
Dia 6 —o sr. Narciso Alves 

de ,Macedo. 

Continua enfermo o revm.° 
sr. D. Prior José d'Amorim P. 
Leite. 

-I-
Esteve aqui o sr. José d Oli-

veira, distincto alumno da Esco-
la Medica, do Porto. 

Na passada quinta-feira esti-
veram entre nós os srs. dr. Fon-
seca Lima, digno adrn;nistrador 
do concelho de Espozense, e o 
revm.° abbade das Marinhas. 

T 

Esteve em Famalicão o nosso 
prelado amigo sr. Luiz Ferraz. 
digno correspondente d'esta vi!-
la para « 0 Primeiro de Janei-
ro,, 

PER.A SEMANA  
E_TPEDIE NTE 

Prevenimos. todas as pes 
soas que pretendam publicar 
annuncios ou cornmunicados 
n este jornal que se dirijam 
exclusivamente à sua admi-
nistração na ria Direita n" 
135 a 139, para evitar qual-
quer irregularidade 

Governador civil—Na pas-
sada segunda-feira furam a Bra;;a 
apresentar os seus cumpriment ,,s 
ao sr. dr. Alvaro Mendonça Ma-
chado d'Araojo, illnsire governa-
dor civil do districto, os sr• dr,. 
Aott+nio Miguel da Costa d'AltnNi-
da Ferraz, José Julio Vieira Ra-
+nos e Miguel Pereira da Silva o os 
srs. abbado Antaniu Fernando Paes 
de Vidas Boas, abbade Joaquim 
José Dominnues, abbade Manoel 
Joaquim de Queiroz. nUade José 
Guns.alves Cuura da C ► sta, 
niu Albino Marques d'Azevedo, 
J,,aquitn José d 0;iveira,Luiz Fer-
raz, Salter de Mendonça e Ma-
noel Au, unto de Passos. 

B,stará dizer que esie: cav;iIhe•-
ros são pr,),ressisias, para se sa-
ber que fizeram todas as despezas 
à sua custa. 

Ninguern lhes poder;i lançar em 
rosto, coaxo a certos re•o,n•radu-
res, que foram curnprim, nWar o 
,_eu gíjvernad-+r civil, eril carros 

pagos pelo mnnicipio. 

Bispo de Iielltapor—Este 
nosso respeitavel patricrt► e dilecto 
amigo fui I;;rac—do pele pre-,ide.n-
te da repoi►iica cie Venezuela com 
a commeoda da Ordem do - Bustr, 
do Libertador,a mais distineta con-
decoração d'aquelle paiz. 
—0 embaixador de Portugal 

pinto da Santa Sé offereceu áquel-
le iliustre prelado um jantar, a 
que assistiram o,• Car'deaes Ram-
polla, Vanuielli e Jacobina, o em-
baixador de Ilespariha, u,arquet de 
Pombal e filha, visconde e , iacon-
dessa da Pesqueira e outros per-
sonagens. 

A Illlastração ,Moderna 
—Commuuica-nos a Emi,resa ala 
=Illn+tração Muderna► qu,, devido 
á imprevista demora que houve 
na recepção de varios utensilios 
destinados á execuçã,, de traba-
lhos artisticos, que deverão fazer 
parte da mesma publicação, não 
sahirá o seu primeiro n.°, comn 
tinha annunciado no dia 1.° de 

mas sito no f .° de junho ceder a eleição da camira munici-
proximo futuro. 1 pai de Br,, a. 

Cruzes—Da•ido á iniciativa 
duma comanisaão composta dos 
srs. Joã., Carlos Cue;ho da Cruz, 
11:anoel Pereira Esteres, Joaquim 
V,,lle, Antonio Fernandes Duarte e 
Manual J•+agaim Loureiro, vamos, 
emlim, ter, como nos annos pre-
cedent,? , senãu in—lhores, as ira-
didionaes festas que, em louvor da 
Santa Cruz, é de costume realisar-
se nos primeiros dias de maio. 
A estas horas ji por ahi tremu-

lam a-► capricho do venta— bem 
furte e aguaceiros nas lerriveis lu-
fadis que se desencadeiam do sul 
--os formosos galhardetes que 
veni dando á viela um tom todo 
festivo. 

1 ► abarracamento, gnasi com-
p!eio, já alguns negociantes toem 
exposto as mil curiosidades das 
soas temias. 

Teremos, enfim, umas festas 
que muitos louvores hão de care-
cer aos briosos comm;ssionadas 
que sP não poupam a exforços 
para dar-lhes o maior luzimento, 
come se té do 

PliOGRAMNI . 
Dia 1 — Alvorada ás .• horas d3 

n)anl►à, faiend.,-se otivir 2 bandas 
de musica e queimando-se bastante 
foot► do ar. 

Dorante n dia as mesmas phy-
tarrnon►cas ca►ntinaarãu a tocar pe-
las roas de B irceflos, que sr acha-
rão profusamente emb.ande radas, 
e á tarde, das 5 ás 7, n,+s coreto:. 
E as<im se dará principio aos 

orandés fest..j.►s. 
Dia 2—Principio da ftirs fran-

ca que se prolnnoaiá nos dias im-
ruadralos. e qv + e a mais irn;►or-
taute quta se ra;+lisa fmm Portugal, 
na qual os nossos visitantes pode-
rão apreciar os producios das nos-
sas pequenas industrias conat)hias, 
alguns dos quita muitissi no cu-
riosos. 

A' noitt! haverá o arraial com 
illuminaçúe'Z 1 m lula do NI 
que se estenderão pe'os principies 
pontos cia villa, na d►sposi4ãn das 
quaes haverá r.apriciw e g+àto. 
—Fogo por g p i-(>technoc-+s dos 
mais afamado ,,, cuja psc ► lha me-
receu o iniximo cuidado da parte 
da cominissãu promotora destes 
festej )s. 

Depois (l,: ter sido) queimado o 
fogo do ar, ser;ir, qu-;ianados 4 
dbouqut•ts» nos limites da v-illa, 
de maneira que se cruzem, pr,►du-
zindo um elTaito surpreliendente. 

Dia 3—Fusia de e,preja, con-
tando de missa csniada a Branda 
instrumental da capela do sr. M i-
noel Um, e sermão ► por tiro pré-
g2dor di- recouliecidi e merecida 
nornea l:r. 0 templo, no seu vene-
ro arch•clett+nica é isiincto, sers 
adornado coro esmero. As musicas 
tocarão pelas ruas e rn+s coretos 
corno no primeiro dia da festa, )tio 
final dos 7e: tej ,s sará queimada 
uma ec►crme girandola de fogue-
tes. 
Licença— Foram concedidos 

30 dias de licença ai, Sr. J,,ão Ro-
dri-ues d-; Faria, digno escrivão 
de fazenda neste concelho. 

tFa11et1:zlealta—F,nou-se na 
fregnozia de Vil;d St>cca, deste 
cunt:elho, o rei•.° sr. Jo,é Augusto 
da Silva, que por alguns annos foi 
parocho alli. 

Deixou testamento instituindo 
herdeira uma sua sobrinha. 

AAlibi ersarlo illetItoso 
—Passou no dia 25 de abril o an-
niversario dia fallecimentu da ex.m' 
sr., D. mataria do Patrocínio Vieira 
Ramos, virtuosa Senhora que foi 
em % itla li +dolo do esposa e mãe. 
Em commemoração d'e'la data, 

a famiha da extincia senhora,man-
dou rosar uma missa, pelas novo 
horas da manhã, na egrvia da Ve• 
nt•ravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco. 

Foi celebrante o nosso prelado 
cí,11,—a de redacção revim.° sr. ab-
bade AntuDio Paes. 

Não houve convites. 
Eleição-0 iliustre goveraa-

dur civil deste districio designou 
o dia 15 do correute para se pro-



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

Estrada assaº Virasºqueira (que vendeu a mobilia, que ha 
--Não é a primeira vez que no dias otTereceu ao inquilino uma 
noaSO jornal ternos advogado a cadeira que fazia parte da mes-
graude convenioncia dessa estra- ma mobilia, prescindttido este d1 
da, não só porque põe aecessivel dita cadeira. 
a formosa estancia da Franqueira Resumindo:—A mobilia em 
a todas as pessoas que desejem questão foi vendida ao inquilino 
admirar um dos mais lindos pa- pelo sr. José Joaquim d'Oliveira, 
noramas da nossa sorridente pro- que agora nega isso, allegando 
vincia, corno tambem pelos inte- que pedira o dinheiro sabre ga-
resses que tarcellos pode ter cota rantia da mesma, querendo, de-
este importante melhoramento. pois propor novo negocio ao in-

Os povos da freguesia de Pereira quilino, para que lh'a deixasse 
são dignos dos maiores elogios pelo mesmo dinheiro. 
pelos sacrificios que teeui feito, E' certo que não existe recibo 
contribuindo cum todos os seus decompra, por o inquilino julgar 
esforços para verem concluiria em que fazia um contracto serio, e 
breve essa i.-i!) desej.ida estrada. mesmo que até muitas vezes lhe 
0 que é fóra de duvida é que o pagou adiantado o aluguel e ain-

povo desta • dla deve secundar os da ultimamente, lhe adiontou 3 
pairtoticos esforços dos halguantes mexes, cujo praso terminou no 
d'aquella freguesia e concorrer dia 15 do corrente, sem tambem 
tambem coai duoativos para esse d'isso haver recibos. 
tão jwto fim. Por aqui se vê a boa-fè do in-
A subscripção continua aberta quino e a má-fé do senhorio. 

no estabelecimento do nosso amigo Em duas palavras: —0 inqui-
sr. Francisco Carmona, á Porta lino tenciona mudar-se breve, e 
Nobre. se o sr. Oliveira quer ficar com 
Artigo—E' do nosso prelado a mobilia, satisfará ao mesmo a Pelo juizo de direito Wes-

eollega—aA Pruvincia=—o artízo importancia da compra e o ex- ta comarca e eartorio- do es-
que, sob a epigraphe Conversão, cesso em reparo da mesma. erivão do quinto 'ot icio— 
pubìicamos hoje lia 1.a paina. Espera se resposta. Mattos—nos autos de in-

,ksyijo do kãei►ino Deus De V. etc. 
--Vara comincniorar a data-4 de Barcellos, 98. ventario entre menores por-
maio—em que definitivamente re- João Luiz Pena. obito de Joanna iMaria da 
solvida a transformação do antigo -  Costa, viuva, que foi do lo-
Rec•i!biment•i do 1lenino Dons, n;i 9 a do Formigal da fregue-
moderna casa oe educação e cari- « COiIiIE1ICIO DE LÍRCELW' b zia de Mac;eira correm e,li-
dade que boje .tanto louvamoa, a — ' tos de 30 dias a citar os in-sua cuilialis,-•ro administrativa re- ASSIGNATUR-XS 

solveu exl,ór ao publico aquelle Barcellos: triniestre,300rs.;semestre, teressados Manoel Ferreira 
estabeleciinento,em seguida á mis- 600 rs.; Fòra de Barcellos: paga- de Mattos, João •,e►'t'eira 
sa que deve ser rezada por alma adiaat<1da—trir.,estre, 360 rs.; seroes- de Nlattos, casados, e Luiz 
de todos os benfeitores lá Exile,;i- tre 7,20 rs. Brazil: anuo, :'.: 300 
dos e verificar, á tarde, tinia festa N.° avulso, 30 rs. Ferreira de Mattos, soltei-
artistica de que muito nus apraz PUSI. GAçõES _ ` i-o, maior,auzentes em par-
dar o seu 

PROGRA)BIx 

Hymno pelas adueandas internas. 
Poesia--A creança e o rouxi-

nol—per Adelaide Machado. 
Seena comica—C•,;zueira mater. 

nal—por ,krminda, Gloria Sama-
rina, Ambrozina e Jus4iiia. 

Allocução— por A. Machado. 
Poesia—As fadas,piir Samarina. 
Poesia—Rençãos, por Joaquina. 
Poesia—A bua fi,ha, por Laura 

;leiva. 
Scena comica-0:; dois capri-

chos—por Gloria, Adel:na, Sama-
rina eAdelaide. 
0 Segredo de Helena, por Pau-

fina Cindida. 
Poesia—A caridade—por An-

gelina. 
Poesia—lia m,,rc—por 41ari,i 

da Gloria. 
Poesia —A visão da creancinha. 

por 1lercedcs Fuiza. 
Poesia—Passarinho solto—por 

Lauta Amaral. 
Allocução—por Adelina de Je-

sus•Rodrigues. 
Hymno pelas educandas inter-

nas. 

COIVIMUNICADOS 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 r: t:orpo do jornal, 1,0 rs. 
Os srs. assignantes . gozam o abati-
mento de ?. o/0 . Annune.iam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e A.dministracção --Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte: - 

.. Sr. Redàctor 

Rogo-lhe a fineza de publicar 
ne seu conceituado jornal, o se-
gui.nté: 

O proprietario da casa da rua 
de Faria Barbosa, n.° 4o a 44, 
responde á pergunta feita pelo 
inquilino, com reação á mobila 
por este comprada. 

Diz o dorio da casa — que toda 
a mobilia existente na mesma é 
de seu mano, e que o auctor da 
pergunta bem o sabia. 
Como pode o proprietario da 

casa dizer agora tal coisa, depois 
de ter vendido a mobilia ao in-
quilino e antes disso tinha ro-
gado com a mesma a uma sr.a 
desta villa? 

Se a mobilia era de seu mano, 
não a podia vender nem com ella 
fazer contractos. 

À I NGi0• 
CASA 

cria freguezia de Chorente. ' 
proveniente de legitima ma 
terna. 

Pelo presente e em con-
formi,!ade do disposto no 
art. X44 do Cod. do Proc. 
Civil, são citados todos os 

credores incertos dos exe-
cutados, parta, assistirem, 
querendo, ã arrematação e 
mais termos da execução: 

Barcellos, 21 de abril de 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Bragct. 
0 escrivão do 5." otlicio 

Augusto Jlottos Lopes d•Almei-

d i. (32 0) Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
  da tarde. 

Aluga se e tambem se 
vende uma morada de ca-
sas, sita na rua D. Maria 
Pia, com. o n.° 10`2. ', 
Quem pretender fatie 

n'esta redacção. 

3.a praça 
2.a publicação 

No dia 1 do proximo mez 
de maio, por 11 horas da 
manhã, à porta do tribunal 
judicial desta comarca, tem 
de se proceder à arremata-
ção do direito, abaixo men-
cionado—que entra em pra-
ça sem valor, visto nas l.a 
e 2.8 praças não ter liavido 
lançador, para sei' arrema-
tado por o, maior lanço que 
for offerec.do—penhorado a 
José Ferreira da Silva, da 
freguezia de Chorente, na 
execuçao commereial que 
contra o mesmo e outros 
move o Banco de Barcel-
los, com sua sede n'esta vil-
Ia. 

DIREITO 
0 direito que o dito exe-

cutádo, José Ferreira da 

EDITOS DE 30 t DIAS 
2.a publicação 

Porque razão a vendeu e pof- Silva, tem na quantia de 
que é que agora se a.presentoa 320:000 reis, de que lhe é 
ao mes=mo _nquili.no, pedindo-lhe devedor seu irmão Antonio 
que deixasse a mobi ia, que , 
Alie daria o rnesmodinheiro? Ferreira ira Silva Junior, 
0 dono da casa tiiito prova casado, lavrador, da mos-

te incerta na Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. 
para assistirem até final a 
todos os termos e mais au-
tos ilo referido inventario, 
em que é inventari.ante seu 
irmão José Ferreira, de Mat-
tos, casado, siei dito lobar e 
fie-guezia, e deduzirem- n"el-
le os seus direitos com a 
pena de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
da mesma foi-ma citados os 
credorese quaesquer lega-
tarios da inventariada. des-
conhecidos ou domiciliados 
fora da comarca, para no 
mesmo praço e dita pena 
de revelia, deduzirem o seu 
direito, sevo prejuiso cio seu 
regular andamento. 

Barcellos, 22 de abril de 
1898. 

Verifiquei a exacti;ião 
0 Juiz de direito 

Fernandes Braga 
0 escrivão ajo 5.° officio 

Augusto Alattos Lopes d'Al-
raeida (322) 

mocidade Litterar'ia 

s• 

URCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos, 
seus arnigos e frecuezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Nobre o seu liote!, aonde tern magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dosseus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

ACABOU 0 CRAYO\ COM OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Rua loas Wlores — uaarecilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promenad.e,teem direito a 

Uma ampliaçâo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

C • -11Pos Lr1ix 

Retalhos rio Coração 

(Prónetr'Os ver•St:3) 

Um volume de 160 pag. impres-
so erra papel de linho. 
Pr'-co 400 reis 

Pedidos a La,urindo Custa, - Li-
vreiro-Edilor— « caga. 

Do mesrtao auctor: 
111onjaa, (poeitaéto) a entrar no 

prelo. 
otazs fi i≤>s$ra Qaajllaacivaado 

(prosas em preparação. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal'de legislação 1'zlI•tS• H,• DosS P01U5 

e de jurisprudencia 200 gravuras de Lix 

Director—arinelim Junior, ad- Emílio RichLbourg, o auctor da 
t ngadc em Lisboa «T)titiner,ra do-ílloinlinv, não pre-

Bodacção e adtninistrarãa -- cisa de ser apresentado aos leito-
Rua Bella da Ra , lia 31 . 2 o res. E- sem ,,ontest;!ção o Rei dos 

Romancistas Populares. Niuonetn 
lado egtrert±o. i t 01110 cite sabe cumtnurt r, gaitar, 

Eàeriptor•io—tina do Arco tio 13: 
leira, °? 19—Lisboa. ALV ARO PINHEIRO 

Condições d'assil nattira: h+lr'icas --precedidas cte uma 
A obra constará de 900 paginas;carta-ptefacio do abalisado juris-

approximaü,iaiente, e será destri-` consulto e. nota,,,el-homem de leitras 
buida en fasciculos sernandes de' o exin.° sr. 
16 paginas, nitidamente impressas 1 DR. RODRIGO VELLOSO 
na acreditada uflje.ina de A!fredu; Uni vol2nraede. 174 pag. emopti-
da G-, st;i Braga, eustando cada ias. 1 mo papel de linho e illustrado com 
ciculo a medica quantia de 80 rs- o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Peva us:assil vantes da provi -, Pedidos ás pr'incipaes livrarias 
cie; a remessa será feita tarntieni • de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
senianalmNnta, franco tio porte, a e ao auctor--Espoaende. 
quem enviar a sua importancia. 

A ILLOSTIlAÇ,10 i00DEriNA 
Publlcagão quinzenal destina-

da a comniernorar o ticontecimen-
lo-de factos importantes da actua-
lidade. Apresentard vistas de roo 
nunienios, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustr•es. 
-Esta piWicução será illttstrada 

coro numerosas gravuras, execti-
tadas Com ioda a,correccão e ni-
tidez. 

eA Illustração hloderna>, é d q,ie vamos publicar em edição es-
tuais barata que até hoje se terra plendid;,, ; sen precedentes como 
publicado em Portugal, achando- lerdeza e eiraiIIu precedentes ad• com 
se, por isso ao alcance de todos. barat 200 Gt3AVUlIAS 

Assigna-se no escr•iptorio da ao mais alto valur artisiico. 
empreza e em todas as livrarias aA lrrr,ã•inha riu, pobres» co-
e kiosques. 

inipressionar alè ás lagrimas o pu-
bGco fiel que devora os seus ro-
tnauc,•. 

Del,,,is do exíto extraordinario 
que obtivemos com a aT„utinegra 
do 1luinhn», (seis mil exetnp!ares 
quasi exgolare5.til ..) só o mesmo 
escriptor nus pnilia'prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traduvção do seu ultimo rumanea 

A Irmãsinha dos pobres 

Preço da assignalura pelo correio meçará a publicar-se na primeira 
Arrua GGO serrana de junho prosinio. 
Semestre 280 Todos u.? ass gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraor•dina-
Ti irnestre i'r0 rio traba!hv- de grande concepção 
Avulso 20 . artistica, alusivos ao centenario de 

Administração, Rua de S. La- ¡ Infla — A ) irtida de Vasco da Ga-
zaro, 334, Porto. ' fila para  In lia, e a chegada do 

  V-iseu da Gama depois de ter des. 
0 OCCIDENTE coberto a Ilidia. 

0 melhor jornal de gravuras ne 4 caderneta de 3 folhas com S 
1 g q (,ravuras por semana Go reis. 

existe no nosso paiz. " Assigna-se desde 
Preço: anho 3;- 800 reis lá na Casa 
Semestre 1;900 a 13t.rtrand=Jose:, Bastos-73, Rua 
Trimestre Garrett, 75=Lisboa. 950 a 

Numero avulso 120 a 

Todos os pedidos de assiánatura Fernando Rei.—Mayer Garçào 
deverão ser acnnrpanbados riu seu 
imprirta e dirigidus á admiriistraçã,i OS i` MIEMS 
da « Empreza do O,:cidente»,—Lis-
bua. L. do Poço Novo. Editor, Casa 'Votas de deis refractarios 
fano Alberto da Silva. Publicação, quinzenal: preço em 

todo o reino, 50 +-s. 
Editores Libartïo e Curvam, 145, 

UAGALFIÃES PEIXOTO rua. -to Norte— Lisboa. 

Trutaado 6IPratleo de Coo-
ta:a114siaa8e e Esca•ii lstaa- IXovida de litteraria 
raacião Ci ►> niaoerciaal 

F,ititOr'er= ft;rr't'oS e C.a I 
POR 

A nova collecção popular 

>F:aa>tillo Rìchebour; 

•neipy► 

VI t'L'1 ASSI31 
2 vol. brochados 4200 

Vende-se nas principaes livra-
r;es e na' Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', Braga. 

Caninos Lbrna 

IDEAL E VERDADE 
Revista gginzgnal' 



O COMMI R.CIO DL ] ARG1ELLOS 

P H A M A• 1 A 
DA 

%aania e Real Casa da iniserleordIa 
DE 
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CAiIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pi-armaceutico de 1.e classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,meias elasticas suspensorir> 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção le chimicos, especialidades, pharma-
•ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABEUCIMENTO DE I•AZE\DAS 

ALFAIATERIA 
—DE--

BARROSO DE MATTOS & Oca 
!i (1— Gamo da Porta Nobre—4!i• 

Os proprietarios desta e;ksa, participam aos seus estimados 
freguezes, e. ao publico em aer•a!, que acabam de contratar. para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo r,x-contra-mestre da Alfaiateria ILeil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-

quer dualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados frPauezes e de todas as pessoas de 
bom, gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sot 
lido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PU FEIÇÃO, ECONOWA 

Grande sortid de picotil! os o, cheviotes e cazimir2sl 

COMPÀN1I1A DE SEGUOS 

Sociedade anony= de responsalibilidade limitada 

CAPITAL á00 .0~'00o I-eiS 

SEGUROS NA PRON'INCIA DO MINHO 

Setimo asno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de SAnCAnna, 62 e 6í. 

Agente em Bacellos— Eduardo Raptos. 

MÁGNIFICA COLLECCÃO DE CONTOS GALANTES 

1ç:io cie innxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico pa;•el e illustrado 
com unia esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

•100 reis cada volume 
Brochado, em forniato elegatt-

Ossinio, cotnpr-ehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos ºmelhores escríptores livres,toes 
como: Rabelais, Josintts, Boccacio, 
e outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha ü venda nas livrarias e pios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENE-SICAS 
No prélo: « Como se depennam patos» 
Recebem-se assignatttras na, Rua cias Salhctdeiras,i8 

LISBOA 
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DICCI01ARIO 0111011 E(,6II.! PHICO 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Designando a população por di•-
tricio•, concelhos e fre;:uPzias, 
a superficie por districtos e con-
e ellios, e1c., el.. 
llencionand:) todas as cIdatle5 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, admieisti ativa, ecelesiastica 
e inililar, as distancias das Pregue 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indiração das es-
taçõez; do caminho cie ferro,postaes. 
telegraphieas, lelephonicas, do 
.xiço de einissão de vales do cor-
reio, de encommendas poslaes, 
repartições com que as dilleren!es 
estações permutam malas, eic.,etc. 

1)Oe• F. A. de Ninhos 
Empreendo do ltinisterio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1b600 reis. A' venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da emprpza editora « 0 [; e_ 
creio», rua do ,1larechal Saldariila, 
-50 e 61, Lisboa. 

i• 

Apparecendo a
 10 e

 25 de cada -meZ 

t 

A NOVA COLLECC.yO POPGLAP, 

PIERRE DEGOURCELLE 

•x as DOIS GÂNios •• 
(LES DEU`L GOSSES) 

0 grande romance d'aventitras e lagrimas! extrahido pelo proprio 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que canta em Paris 
l:000 representações!!! 

x_00 magnificas gravuras de Henry 3leyer 

Condições da assi3 , naltifra 

0 romance e Os dois garotos» constard de dois magni ji'cos r•eiumes 
de grande formato, illustrados com 200 gracitras. das gtt(ic.s 160 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altitra da pagina conto o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unta, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa illustrada 
60 reis por semana. Cada tonto brochado, com trina bella capa, coni-
pt-ehendendo 15 folhas ou 120 paginas coai 13 esplendidas gravtras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantes°-1, a « Entrada do.Adaninstor➢ 
no Tejo;-2. «A batalha d'Alittbarrotar.. Q pr•imciro será d stribtti-
do canta ultima caderneta do I. zoltcnie: o seguido no fins da mibli-
cacão di! OS DOIS CABOTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura à 

A-NTIGA I ASA BERI'RA'\D—Ji)SÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto—C2zztro dePtiblicacães—Praça de P. 1'cd►e, 
126 e eia todas as terras do reino, ilhas, províncias ultramari-

nas eBra_il, onde a Emprega leia co?resp3nclentes. 

, 

JULES MAl Y 

© RE1GB[1E" TO N.° 
S follias e 3 «raviii-as a cor Go r, 1ºor setnnana 

Grande romance militar e dramatico. Sei- nas da guerra inalo-ans-
riaca. D;i nniricacio daItalia, no qur foi auxiliaria pala Frinca. '2>00 
gravuras dt, Dunlzi #,in diversas olores. I., paru—Casada 
á força. 2.a parte— O Sargento Thiago. 3. parle— Caso de entorte. 4.4 
parte—O conselho de guerra. 

Blinde a todos w, a_;irnant,,, s: Dois lindos chromos representan-
d• o •ombaie de Cooletta e o quadrado cte llarracueae, nos giiaes 
entram as figuras rniis proemin -•nti s campanha 

Estão publicadas a, primeiras folhas. Assigna-st, desde j.i na 
livraria do editor e e►n os correspnnilentcs da ertlpr• zae 

Editor, José Bis!os—ï3, .Antiga Casa Bertrand, i:3— Roa Garrett 
—LISBOA. 

EMPlIi;ZA LIT 1'EBARIA LISQONENSE 

L:8ANHO & GUNHA 
uOcilt 

Em começo de distribuição 

Traduccão de Jose Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4a> reEg—e.zàza 4entiana--tio reis 

Romance em 2 volumes. 0 preço & t,bra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Nurie, 1'I5=Li:bua 

Pedidos á Empreza Líttera•ia LisLonense Libanio e Cunha, R. de 
1or•te. Li•,ha, sede prwisoria da F aipi eza. 

l\o Porio—Centro • lo publicações, rua de St.• Catharina,2--9 e 231. 
Em Coimbra—A<<entia de \egocios Uni%ersatarios tia A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusta. 

Iliocºnaatee ox i;itual c•c .•o•;o , Cìº.kS:ts 

Illustrado com perto de 200grivuras e chromos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

GO reis- cada seenafia—fio reis 
F•ditores--=Libanio e Cuu ha I',ua do Nurte, 145—Lisboa. 


